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NAS ÚLTIMAS DÉCADAS O MUNDO TEM ASSISTIDO A UMA MULTIPLICIDADE DE ACONTE-

CIMENTOS QUE SE REVESTEM DE UMA GRANDE COMPLEXIDADE E QUE TÊM LEVADO A UMA 

NOVA CONFIGURAÇÃO DO ESPAÇO. FRONTEIRAS FORAM ALTERADAS, NOVAS ALIANÇAS E 

ORGANIZAÇÕES ECONÔMICAS SÃO ESTRUTURADAS COM A FORMAÇÃO DOS DENOMINADOS 

BLOCOS ECONÔMICOS SUPRANACIONAIS. 

ESSE PROCESSO, QUE APRESENTA MÚLTIPLAS CARAL I L.RISTICAS E TEM SIDO ANALISADO 

POR VÁRIAS ÁREAS DO CONHECIMENTO CIENTIFICO, É DENOMINADO GLOBALIZAÇÃO E 

SEUS EFEITOS SE FAZEM SENTIR EM MAIOR OU MENOR GRAU EM TODAS AS REGIÕES DO 

MUNDO. PORÉM, ESSE FENÔMENO NÃO OCORRE DE FORMA HOMOGÉNEA, POIS AO MESMO 

TEMPO EM QUE A GLOBALIZAÇÃO SE EXPANDE, PROCESSOS DE FRAGMENTAÇÃO E EXCLU-

SÃO SE DESENVOLVEM COMO REPERCURSÃO DAQUELE E/OU REAÇÕES A ELE. 

UM DOS MÉRITOS DESTA OBRA É O DE TER SIDO REALIZADA POR GEÓGRAFOS ENVOL-

VIDOS NO ESTUDO DE QUESTÕES REGIONAIS E O DE APRESENTAR AS PRINCIPAIS TRANSFOR-

MAÇÕES OCORRIDAS EM DIFERENTES ESPAÇOS DO PLANETA. 

DESTA FORMA, O LIVRO É COMPOSTO DE SETE CAPÍTULOS QUE PROCURAM DESVENDAR 

A DINÂMICA DESSES PROCESSOS. O PRIMEIRO, DE CUNHO TEÓRICO, APRESENTA AS DIFE-

RENTES ABORDAGENS A RESPEITO DA GLOBALIZAÇÃO E DA FRAGMENTAÇÃO COMO PROCES-

SOS CONCOMITANTES NO MUNDO CONTEMPORÂNEO, EM SUAS MÚLTIPLAS ESCALAS. 

OS SEIS CAPÍTULOS RESTANTES PODEM SER DIVIDIDOS EM DOIS BLOCOS: O PRIMEIRO 

EM QUE SÃO ABORDADAS AS TRANSFORMAÇÕES NOS TRÊS GRANDES NÚCLEOS DO 

PODER(ESTADOS UNIDOS, JAPÃO E UNIÃO EUROPÉIA), ENQUANTO QUE O SEGUNDO BLO-

CO ANALISA AS TRANSFORMAÇÕES EM ÁREAS DA PERIFERIA DO SISTEMA MUNDO. SÃO 

APRESENTADAS, NESTE BLOCO, AS MUDANÇAS OCORRIDAS NA RÚSSIA, CHINA, AMÉRICA 

LATINA E ÁFRICA. 

OS CAPÍTULOS APARECEM BASTANTE INDIVIDUALIZADOS, APESAR DE, EM GERAL, APRE-

SENTAREM UMA QUESTÃO-TEMA PARA DESENVOLVER, O QUE TORNA O LIVRO AINDA MAIS 

ÚTIL E DESAFIADOR. 

COMO CADA PARCELA DO ESPAÇO MUNDIAL, EM SUAS DIVERSAS ESCALAS, VIVE A COM-

PLEXIDADE DERIVADA DO ENTRECRUZAMENTO DOS MOVIMENTOS DE GLOBALIZAÇÃO E 

FRAGMENTAÇÃO? COMO A EXCLUSÃO, EM SUAS DIFERENTES FACETAS, SE APRESENTA COMO 

COROLÁRIO DAQUELE ENTRECRUZAMENTO E, ÀS VEZES, GANHA ATÉ UMA CERTA AUTONO-

MIA? COMO AS MÚLTIPLAS DIMENSÕES DO ESPAÇO (POLÍTICA, ECONÔMICA, CULTURAL E 
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AMBIENTAL) SE COMBINAM, EM DIFERENTES VELOCIDADES, PARA CONSTITUIR PROBLEMÁ-

TICAS NOVAS, QUE NÃO CESSAM DE SE APRESENTAR? 

ESTAS SÃO ALGUMAS DAS QUESTÕES QUE O LIVRO PROCURA RESPONDER E QUE O INDI-

VIDUALIZA FRENTE A OUTRAS OBRAS, QUE QUASE SEMPRE SE VOLTAM APENAS PARA A ESCA-

LA PLANETÁRIA, SEM TENTAR UMA SISTEMATIZAÇÃO EM ESCALA REGIONAL. 

PARA O ENSINO SUPERIOR E PARA O PROFESSORADO DO ENSINO MÉDIO E FUNDAMEN-

TAL, VEIO PREENCHER SENTIDA LACUNA, AO RECUPERAR OS ESTUDOS REGIONAIS NO MUN-

DO CONTEMPORÂNEO. 
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